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c Internet:
Dando um importante passo nas redes sociais, SBEM 
lança seu perfil no Facebook. Veja como funciona esta 
nova ferramenta da entidade.                                    Pág. 10

c Saúde Não Tem Preço: 
Dr. Neuton Dornelas representa SBEM na reunião de lan-
çamento do programa de distribuição de medicamentos 
gratuitos contra hipertensão e diabetes.                Pág. 2

Anvisa x Obesidade:
Mais de 300 pessoas lotam Auditório da 
Anvisa para discutir proposta da Agência 
de suspender venda de anorexígenos no 
mercado Brasileiro. O site da SBEM trans-
mitiu, em tempo real, toda a movimentação 
em Brasília.                                           Pág. 6 e 7

Interessados têm até o dia 10 de maio para 
inscrição de trabalhos científicos no principal 
congresso de atualização da SBEM em 2011. 
Evento acontece no mês de agosto, em São 
Paulo.                                                          Pág. 8 e 9
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IX Congresso Paulista
de Endocrinologia e
Metabologia

24 a 27 de ago - São Paulo - SP

Centro de Convenções Frei Caneca

endocrino2011@eventus.com.br 

www.sbemsp.org.br/endocrino2011 

Informações: 

[11] 3361.3056

Prazo de envio de resumos: até 10/05/2011  .  Premiação para os melhores trabalhos!
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N o início de fevereiro, a 
SBEM foi convidada a 

participar da reunião de lançamento 
do programa “Saúde não tem preço. 
Remédio de graça para hipertensos e 
diabéticos no Aqui tem Farmácia Po-
pular”, realizado em Brasília.

Por solicitação da Diretoria Nacio-
nal, o Dr. Neuton Dornelas Gomes, 
presidente da Regional do Distrito 
Federal 2009/2010, representou a 
SBEM Nacional na ocasião. Segundo 
o relato do Dr. Dornelas, estiveram 
presentes representantes de prati-
camente todas as entidades. Assina-
ram o contrato o Ministro da Saúde, 
os representantes da Fiocruz e do 
Sindicato de Produtos Farmacêuti-
cos de São Paulo, além de diversas 
outras associações ligadas ao ramo 
farmacêutico (ABCFarma, Abrifar-
ma, Febrafar, Alanac, entre outros).

Dr. Dornelas destacou alguns 
dos pontos abordados no discurso 
da presidente Dilma Roussef e do 
Ministro Alexandre Padilha, durante 
a reunião:

Da Presidente Dilma:
•	 A proposta é de universalizar o for-

necimento de medicamentos para 
HAS/DM, pois são os que conso-
mem 12% da renda das classes 
mais baixas e 2% da renda das 
classes mais altas.

•	 O programa visa distribuir renda, 
mas também descongestionar o 
SUS e transferir a demanda de me-
dicamentos para a rede privada de 
farmácias, além de evitar interrup-
ção do tratamento.

•	 Dados mostram que 34% dos óbi-
tos no Brasil em 2009 foram rela-
cionados com HAS e DM.

•	 33% da população apresentam 
HAS, sendo 50% entre os maiores 
de 55 anos.

•	 Cerca de 30% desconhecem o 
diagnóstico de diabetes.

Do Ministro Padilha:
•	 Existem 15.000 estabelecimentos 

farmacêuticos que atendem ao 
programa (sendo 500 “próprios” e 
os demais em parceria com a rede 
privada de farmácias).

•	 O programa atinge 1.200.000 pa-
cientes (entretanto no panfleto 
distribuído ao final da reunião foi 
falado em 1.500.000) dos quais 
900.000 tem HAS e/ou DM.

•	 Antes, os medicamentos padroni-
zados podiam ser adquiridos com 
até 90% de desconto. Agora será a 
custo zero.

•	 As farmácias terão até o dia 14 de 
fevereiro de 2011 para se adequa-
rem. Foram assinadas duas porta-
rias, regulamentando o programa.

•	 O paciente deverá apresentar do-
cumento com foto, além da recei-
ta médica, com CRM legível. Cada 
vendedor terá uma senha própria 
e haverá rigorosa fiscalização. O 
Ministro garantiu, textualmente, 
que haverá blindagem eletrônica 
para garantir a privacidade do pa-
ciente.

Ao final da reunião, o Dr. Dorne-
las cumprimentou o Ministro Padi-
lha em nome da SBEM. O Ministro 
disse que existe uma proposta de 
implementação de todas as Diretri-
zes. Segundo o Dr. Dornelas, Padilha 
mencionou que a SBEM será cha-
mada para participar de reuniões 
posteriores. “Ele foi muito solícito 
e acredito que devemos nos ante-
cipar e aproveitar para tentar nova-
mente implementar a proposta de 
um novo censo de diabetes e pensar 
em outros  pleitos que a Diretoria da 
Nacional julgar conveniente.” Para 

o Dr. Dornelas, que acompanhou os 
desdobramentos em Brasília, talvez 
a ocasião seja um bom momento 
para o envio de uma carta oficial 
da entidade ao ministro, e à própria 
presidente, cumprimentando pela 
iniciativa do programa e solicitan-
do uma audiência para estreitar os 
laços.

 
O Programa – Com o programa “Saú-
de Não Tem Preço”, o Ministério da 
Saúde pretende dar à população bra-
sileira que sofre com hipertensão ou 
diabetes acesso gratuito aos medi-
camentos para o tratamento destas 
doenças.  A oferta de medicamen-
tos gratuitos na rede “Aqui Tem Far-
mácia Popular” é resultado de um 
acordo do Ministério da Saúde com 
sete entidades da indústria e do co-
mércio. O acordo quer beneficiar 33 
milhões de brasileiros hipertensos e 
7,5 milhões de pacientes diabéticos. 

O Farmácia Popular foi criado em 
2004 e, segundo os dados do Minis-
tério, foi ampliado em 2006, alcan-
çando a rede privada, passando a 
ser chamado de “Aqui Tem Farmá-
cia Popular”. Ainda segundo infor-
mação oficial, atualmente, cerca de 
2,5 mil municípios possuem estabe-
lecimentos do programa e cerca de 
1,3 milhão de brasileiros recebem os 
medicamentos

São, ao todo, 24 tipos de medi-
camentos para hipertensão, diabe-
tes e outras cinco doenças, incluin-
do asma, rinite, mal de Parkinson, 
osteoporose e glaucoma, além de 
fraldas geriátricas. Os medicamen-
tos estão disponíveis na rede de 
farmácias e drogarias conveniadas 
à rede Aqui Tem Farmácia Popular,. 
com exceção dos medicamentos 
para diabetes e hipertensão, que 
são gratuitos. c

Saúde não Tem Preço
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“Um por todos, todos por um”

F oram dois anos de muito tra-

balho e de muitos resultados. 

Na primeira Diretoria Nacional eleita por 

voto direto dos associados, precisáva-

mos adaptar o sistema administrativo 

da SBEM às novas condições. Com uma 

equipe composta por colegas de norte 

a sul do país, sabíamos que fazer reu-

niões presenciais, com a frequência ne-

cessária, seria impossível. A solução foi 

nos reunirmos via Internet, o que acon-

teceu praticamente todas as semanas, 

nesse período. Quando havia um evento 

nacional mais importante, aproveitáva-

mos para promover um en-

contro pessoal de todos os 

diretores.

Vencido o primeiro obs-

táculo, era necessário cen-

tralizar algumas das ativida-

des gerenciais. Em primeiro 

lugar, atualizar e otimizar o 

cadastro geral da Socieda-

de, evitando a multiplicação 

de bancos de dados nas Regionais, que 

passaram a usar os registros nacionais. 

Todas as atualizações feitas pelas secre-

tarias regionais passaram a ser em tem-

po real. Isso é especialmente interessan-

te para as pequenas sociedades Regio-

nais, que não dispõem de infra-estrutura 

administrativa. Para que seja eficiente, 

entretanto, é preciso que todas as Re-

gionais passem a utilizar apenas esse 

cadastro geral, evitando a duplicidade 

de informações, nem sempre coerentes. 

A consequência natural foi a centra-

lização dos pagamentos de anuidades, 

com imediato repasse para as socieda-

des Regionais, o que já está implantado 

e entrará em funcionamento este ano, 

via Internet. Com isso, a atualização dos 

dados do associado passa a ser também 

imediata, o que facilita a verificação da 

adimplência necessária para usufruir 

dos benefícios societários.

Outro cadastro que se fazia neces-

sário era o dos Serviços Credenciados, 

responsáveis pela formação de endocri-

nologistas, aptos a prestarem a prova 

de Título de Especialista em Endocrino-

logia e Metabologia (TEEM). Agora os 

dados poderão ser atualizados também 

on line e ficarão à disposição de todos 

para consulta. 

O espaço é pequeno para recordar 

tudo, mas não podemos esquecer a 

aprovação dos novos estatutos, devida-

mente modernizados e mais de acordo 

com as características da Sociedade. 

Além das providências necessárias 

para garantir a eficiência da SBEM, todos 

os Departamentos e Comissões cumpri-

ram seus papéis com entusiasmo. Uma 

menção especial para a nova Comis-

são de Pesquisas Clínicas, 

que criamos, cuja luta pela 

otimização dos processos 

regulatórios das pesquisas 

no Brasil é incansável e, cer-

tamente, será bem sucedida. 

Uma honra para essa 

Diretoria foi ter sagrado 

Bernardo Leo Wajchenberg, 

Henry Wolff, Raul Faria Ju-

nior, Renato Esteves e Walter Bloise 

como Sócios Honorários da SBEM. To-

dos foram responsáveis pela formação 

de várias gerações de endocrinologistas 

e com seu trabalho sempre dignificaram 

a Sociedade.

No momento em que nos despedi-

mos da presidência da SBEM, mas não 

do trabalho pela SBEM, uma palavra de 

agradecimento aos amigos que compu-

seram essa Diretoria. Todos, além das 

suas atribuições estatutárias, trabalha-

ram também, ombro a ombro, em outras 

atividades inerentes à diretoria Nacio-

nal. O lema “um por todos, todos por 

um” prevaleceu. Não foram três, mas 

seis mosqueteiros. Esse período de reu-

niões semanais serviu para consolidar 

nossa amizade. Foi um privilégio presi-

dir a SBEM, junto a uma equipe tão espe-

cial. Ao Airton e seu time, minha certeza 

de que sua gestão será um sucesso.

Forte abraço a todos.

Ricardo Meirelles

Presidente SBEM Nacional
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O Ministério da Cultura di-
vulgou que entidades mé-

dicas, como clínicas, hospitais e la-
boratórios, terão de pagar uma taxa 
pelo uso de som e/ou TV em ambien-
te médico. Essa cobrança é feita pelo 
Escritório Central de Arrecadação e 
Distribuição (ECAD), que é uma so-
ciedade civil, de natureza privada, 
instituída pela Lei Federal nº 5.988/73 
e mantida pela atual Lei de Direitos 
Autorais brasileira – 9.610/98. 

O ECAD calcula os valores que 
devem ser pagos pelos usuários de 
música de acordo com os critérios do 
Regulamento de Arrecadação desen-
volvido pelos próprios titulares, atra-
vés de suas associações musicais.

Ainda neste semestre, será vo-

tada na Câmara Federal a revisão 
dessa lei. Algumas instituições de 
saúde se pronunciaram contra essa 
cobrança e votaram pela retirada de 
Clínicas e Hospitais do Artigo 68 – 
parágrafo 4º. Elas alegam que o uso 
do som e/ou TV em salas de espera, 
de exames e quartos de hospitais 
não prejudicam em nada, pois não 
é entretenimento e não há nenhum 
ganho financeiro que justifique a co-

brança de uma taxa. 
O Direito Autoral é um conjunto 

de direitos conferidos por lei à pes-
soa física ou jurídica criadora da 
obra, para que ela possa gozar dos 
benefícios morais e intelectuais re-
sultantes do uso de suas criações. O 
Direito Autoral está regulamentado 
por um conjunto de normas jurídicas 
que visa proteger as relações entre 
o criador e a utilização de suas obras 
artísticas, literárias ou científicas, 
tais como textos, livros, pinturas, 
esculturas, músicas, ilustrações, 
projetos de arquitetura, gravuras, 
fotografias e etc. Os direitos autorais 
são divididos, para efeitos legais, em 
direitos morais e patrimoniais. (Fon-
te: www.ecad.org.br) c

Paralisação
Nacional

A s entidades médicas nacionais - Associação 
Médica Brasileira, Conselho Federal de Medici-

na e Federação Nacional dos Médicos - divulgaram carta 
aos médicos, solicitando a participação dos profissionais 
no Dia Nacional de Paralisação do Atendimento aos Pla-
nos de Saúde, agendado para 7 de abril. Nesse mesmo 
dia, é comemorado o Dia Mundial da Saúde.

As entidades solicitam a suspensão do atendimento 
aos planos e seguros de saúde. Os atendimentos de ur-
gência e emergência devem ser mantidos. A orientação 
é que sejam suspensas todas as consultas e procedi-
mentos eletivos de pacientes conveniados. 

A meta é que os 160 mil médicos brasileiros que atu-
am na saúde suplementar protestem contra os reajustes 
dos honorários, muito abaixo da inflação nos últimos 
dez anos. Também será denunciada a interferência dos 
planos de saúde na autonomia do médico e será exigi-
da das operadoras e da Agência Nacional de Saúde a 
regularização dos contratos que não têm cláusulas de 
periodicidade e critérios de reajustes.

A carta e outras informações estão disponíveis nos 
sites: www.amb.org.br, www.portalmedico.org.br e 
www.fenam.org.br. c

PROENDÓCRINO – 
Segundo Ciclo

E stão abertas as inscrições para o segundo ciclo 
do PROENDÓCRINO, o Programa de Atualiza-

ção em Endocrinologia e Metabologia. Promovido pela 
SBEM, em parceria com Artmed Panamericana Editora, 
através do SEMCAD®, o programa tem como objetivo 
atender às necessidades de atualização dos médicos es-
pecialistas. Os diretores acadêmicos responsáveis são 
o Dr. Hans Graf, a Dra. Ruth Clapauch e o Dr. Ruy Lyra e 
a inscrição dá acesso, também, aos conteúdos do ciclo 
anterior. 

Os inscritos têm à disposição um Centro de Informa-
ções para esclarecer dúvidas; e-learning, um portal com 
atividades de interação, como casos clínicos e algorit-
mos; clipping diário da área médica; e acesso irrestrito 
ao Dynamed (banco de dados em ciências médicas, com 
mais de três mil tópicos clinicamente organizados). O 
curso contabiliza 10 pontos no sistema de certificação 
de atualização de título de especialista. A SBEM outorga 
certificado de 80 horas-aula aos aprovados na avaliação 
final. Os sócios em dia com a anuidade da Sociedade 
têm 10% de desconto sobre o custo total do Programa.

Para se inscrever, acesse o site do Semcad (www.
semcad.com.br) .c

ECAD e a Cobrança para Entidades de Saúde
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mento futuros em ações deste tipo, o 
site da SBEM Nacional publicou uma 
enquete sobre o tema. 

No total, a enquete recebeu 359 
votos, sendo que 40,7% afirmaram 
não ter visto a campanha; 56,8% 
disseram ter assistido e consideram 
este tipo de campanha importante; 
e apenas 2,5% afirmaram ter visto e 
que a ação não é importante. 

CAAEP 2011

A Sociedade Brasileira de Pedia-
tria (SBP) e a Sociedade Brasi-

leira de Endocrinologia e Metabo-
logia (SBEM), através da Comissão 
Paritária, formada por membros 

Associe-se à SBEM

Para se tornar sócio da Socieda-
de Brasileira de Endocrinologia 

e Metabologia, o médico ou resi-
dente deve se inscrever através da 
Regional mais próxima à sua cidade. 
O procedimento é simples: imprima 
a ficha de inscrição, disponível para 
download no site da SBEM Nacional, 
preencha os espaços em letra legível 
(de forma), anexe duas fotos 3 x 4, 
Curriculum Vitae (resumido) e enca-
minhe à Regional do seu estado. 

Atualmente a SBEM possui oito 
categorias de associados: Especia-
listas; Graduados; Pesquisadores; 
Colaboradores; Honorários; Bene-
méritos; Correspondentes e Acadê-
micos. Ao se inscrever, o associado 
poderá optar por fazer parte de al-
gum dos Departamentos Científicos 
da SBEM, sem qualquer custo adi-
cional.

A SBEM esclarece, também, que 
os associados Especialistas e asso-
ciados Graduados devem filiar-se 
concomitantemente à Associação 
Médica Brasileira, com a qual a 
SBEM mantém convênio de coope-
ração e reconhecimento de especia-
lidade médica.

O valor da nova anuidade será de 
R$ 367,50 e o pagamento deverá ser 
feito diretamente pela Internet no 
site da SBEM Nacional.

Associados quites da SBEM po-
dem dispor de diversos benefícios, 
entre eles, o acesso a Revistas Cien-
tíficas Internacionais e descontos em 
eventos promovidos pela Entidade. c

Prova do TEEM-SBEM

A prova do TEEM-SBEM 2011 tem 
data e local definidos. Ela será 

realizada no dia 24 de agosto, em São 
Paulo, durante o IV Congresso Brasi-
leiro de Atualização em Endocrinolo-
gia e Metabologia (CBAEM). As inscri-
ções devem ser iniciadas no dia 2 de 
maio, com prazo até o dia 20 de maio.

Para auxiliar os endocrinologis-
tas, que começaram a se preparar 
para a prova de título, a SBEM dis-
ponibilizou em seu site as questões 
e gabarito da edição de 2010. Além 
disso, podem ser conferidas as pro-
vas e questões comentadas dos 
anos de 2008 e 2009. Para conferir, 
acesse www.endocrino.org.br .

Vídeo e Campanha  
de Diabetes

Com o objetivo de promover a 
prevenção e educação em dia-

betes, a SBEM Rio de Janeiro pro-
duziu um vídeo institucional sobre 
o tema, veiculado na Rede Globo de 
Televisão, inclusive em horários de 
grande audiência. 

Para avaliar o que pacientes, es-
pecialistas e profissionais de saúde 
acharam da proposta, para investi-

das duas entidades, divulgaram os 
locais das provas práticas do Con-
curso para Obtenção do Certificado 
de Área de Atuação em Endocrinolo-
gia Pediátrica (CAAEP 2011). A prova 
prática, de caráter eliminatório, foi 
marcada por cada representante re-
gional. Elas foram realizadas entre 
os dias 21 e 23 de março, no Rio de 
Janeiro e em São Paulo. O conteúdo 
incluiu tópicos relacionados à Endo-
crinologia Pediátrica, avaliados na 
forma de casos clínicos ou na forma 
de questões diretas. O teste teve va-
lor de 0 a dez e serão aprovados os 
candidatos que obtiverem nota igual 
ou maior que seis. 
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Por Pablo de Moraes

D urante toda a manhã e iní-
cio da tarde do dia 23 de 

fevereiro, mais de 300 pessoas, en-
tre entidades médicas, promotores, 
políticos e cidadãos, participaram de 
uma audiência pública para discutir, 
junto a membros da Agência Nacio-
nal de Vigilância Sanitária (Anvisa), 
a retirada de medicamentos anorexí-
genos do mercado brasileiro. A reu-
nião tomou como base nota técnica, 
divulgada no site da Anvisa, com o 
parecer da área de Farmacovigilân-
cia sobre o tema, que afirma que 
as substâncias apresentam riscos 
maiores para a saúde de seus usuá-
rios que benefícios. Na lista dos que 
podem ter seu registro cancelado 
estão os à base de sibutramina e os 
anorexígenos anfetamínicos (anfe-
pramona, femproporex e mazindol).

Contra a Suspensão de Anorexíge-
nos – Com o auditório lotado, acima 
de sua capacidade, a audiência teve 
início com a apresentação de mem-
bros da Câmara Técnica da Anvisa, 
que apresentaram os resultados 
do estudo. Em seguida, foi a vez de 
Sociedades ligadas à saúde pública 
opinarem sobre uma eventual sus-
pensão dos medicamentos. 

Representando a SBEM e a AMB, 
Dr. Ricardo Meirelles, presidente da 
SBEM, falou sobre a importância 
da manutenção dos anorexígenos 
no tratamento da obesidade. Dr. Ri-
cardo deixou claro que a SBEM não 
recomenda o tratamento farmacoló-
gico como uma panacéia universal, 
afirmando que, num primeiro mo-
mento, são indicadas as interven-
ções no estilo de vida, mudanças na 
alimentação. “Nem todas as pesso-
as conseguem mudar seus hábitos 
com facilidade e são essas que pre-

cisam ser ajudadas. É evidente que 
a farmacoterapia é uma forma de 
auxiliá-las”, completou.

O endocrinologista falou ainda 
sobre alguns erros de interpretação. 
“Existe uma diferença entre os re-
sultados de estudos e a prática clíni-
ca. Em pesquisas, são ministrados 
determinados medicamentos, por 
um tempo, e alguns reagem e ou-
tros não. Na prática clínica, se uma 
pessoa não corresponder ao medi-
camento, nós mudamos o método”, 
explica. “Não temos que ver risco e 
benefício apenas em termos popu-
lacionais, mas sim risco e benefício 
em termos individuais numa prescri-
ção bem feita”, afirmou. 

Outra entidade que se pronun-
ciou contra o cancelamento dos 
registros foi a Associação Nacional 
de Farmacêuticos Magistrais (An-
farmag), representada por sua pre-
sidente, Maria do Carmo Garcez. Ela 
enfatizou que as políticas públicas 
não podem ser pautadas apenas por 
questões técnicas e que é preciso 
avaliar o problema que virá com uma 
suspensão para os que utilizam o tra-
tamento. Ela reconheceu a necessi-
dade de algumas medidas, mas “que 
é preciso tomar decisões corretas e 
que não prejudiquem à população”.

Debates Quentes – Finalizadas as 
apresentações, foi aberto o deba-
te para a participação da plateia. A 
maioria dos participantes defendeu 
a manutenção dos medicamentos 
no mercado brasileiro e muitas das 
colocações apontaram os equívocos 
apresentados no estudo da Câmara 
Técnica. 

A presidente da ABESO, Dra. Ro-
sana Randominski, afirmou que os 
anorexígenos deveriam ser man-
tidos e que as diretrizes, para utili-
zação dos mesmos, deveriam ser 

seguidas com rigor. O Dr. Márcio 
Mancini, representante da SBEM e 
ex-presidente da ABESO, foi duro 
nas críticas ao dizer que são os endo-
crinologistas os mais aptos a avaliar 
os benefícios e riscos dos medica-
mentos, “para que não sejam come-
tidos erros básicos de análise”. Já 
o Dr. Henrique Suplicy, atual editor 
da Revista da ABESO, afirmou que, 
pelo bem dos obesos, os fármacos 
deveriam ser mantidos, mas que se-
ria necessário um rigoroso controle 
sobre a venda.

Outras participações chamaram 
a atenção, entre elas a do Promotor 
Público, Diaulas Ribeiro, que enfati-
zou a preocupação com o paciente. 
“Tem que ser respeitada a autono-
mia e não é a Agência que deve deci-
dir sobre sua eficácia”, afirmou. Já a 
Deputada Federal Alice Portugal dis-
se que levará ao Congresso o tema 
dos anorexígenos e obesidade.

A Discussão Continua – De acordo 
com o diretor presidente da Anvisa, 
Dirceu Barbano, a discussão deve 
continuar sem prazo para definição 
do assunto e os argumentos apre-
sentados na audiência serão ana-
lisados nas próximas reuniões da 
Diretoria Colegiada da Agência. No 
encontro, ele afirmou, ainda, que o 
Estado tem o dever de garantir à po-
pulação a segurança e a eficácia dos 
medicamentos que têm sua chance-
la para estar no mercado.

Para a Dra. Rosana Radominski, 
endocrinologistas apresentaram 
dados irrefutáveis de que os medi-
camentos são eficazes e apresen-
tam baixo risco, quando utilizados 
de forma correta e sob prescrição 
ética. “Baseados em dados científi-
cos, revelamos que o documento uti-
lizado pela Anvisa, como referência 
para a recomendação da suspensão 

Anorexígenos em Pauta
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Bdo registro dos medicamentos, con-
tinha erros graves e interpretações 
tendenciosas de estudos publicados 
sobre o assunto. A Anvisa recuou, 
afirma. “Espera-se que, a partir de 
agora, as decisões tomadas não se-
jam mais unilaterais e que seus téc-
nicos admitam que também erram. 
A revisão de uma decisão não pode 
ser vista como derrota e sim como 
uma medida de bom senso”, com-
pleta a especialista.

Segundo Dr. Ricardo Meirelles, 
os endocrinologistas devem ser 
consultados e convidados a partici-
parem das discussões a respeito do 
tema. “Esperamos que essa reunião 
seja apenas a inauguração dos deba-
tes e esperamos que a Anvisa esteja 
mais perto das sociedades médicas, 
uma vez que somos nós que lidamos 
no dia a dia com o paciente. Discor-
damos da forma unilateral como 
foram conduzidas as discussões 
prévias, uma vez que a comunida-
de científica, a que mais lida com 
o tema obesidade, foi excluída dos 
debates”, completou.

Ações Online – Cada vez mais pre-
sente nas redes sociais, a SBEM uti-
lizou seu perfil no Twitter e no Face-
book para transmitir, em tempo real, 
os principais pontos de discussão da 
audiência pública. A troca de mensa-
gens em ambas as redes foi intensa 
durante todo o período. 

Ao mesmo tempo em que eram 
transmitidas as informações, foi di-
vulgado o abaixo-assinado, criado 
pela SBEM e ABESO, contra a sus-
pensão dos medicamentos. Antes 
da divulgação nas redes sociais, o 
número de assinaturas era de 290. 
Assim que terminou a audiência, já 
passavam de 500 assinaturas. Atu-
almente, o número passa de 1500. c

N ão faz sentido introduzir 
ou retirar medicamentos 

no mercado nacional sem ouvir 
os médicos que clinicam nas es-
pecialidades que os prescrevem. 
São eles os que têm contato dire-
to com os usuários, conhecem as 
suas necessidades, as limitações 
e a efetividade das diferentes al-
ternativas terapêuticas, além de 
entender com clareza o lugar e as 
reais implicações das interven-
ções médicas.

O país acompanhou com gran-
de interesse a discussão travada 
em torno da tentativa de retirada 
dos medicamentos voltados para 
o controle da obesidade do mer-
cado nacional.

A proposta partiu da Agência 
Nacional de Vigilância Sanitária 
(ANVISA). Baseou-se na decisão 
de Agências estrangeiras e em 
pareceres técnicos internos, sem 
que fosse considerada a posição 
dos especialistas da área.

O processo desenvolveu-se em 
reunião em que foram apresenta-
dos os pontos de vista da Agência, 
tendo sido concedido aos médicos 
espaço para expressão nos deba-
tes. Convidada para deles partici-
par, a AMB fez-se, naturalmente, 
representar pela Sociedade Bra-
sileira de Endocrinologia e Meta-
bologia. Na ocasião foi assinalado 
que o parecer da ANVISA discor-
dava da diretriz para tratamento 
farmacológico da obesidade adre-
de elaborada pela AMB/SBEM. Fi-
cou evidente o desconforto criado 
pela omissão dos apresentadores, 
desconsiderando a opinião dos es-
pecialistas da área.

Temos por óbvio que educação 

alimentar e atividade física regular 
são fundamentais no tratamento 
da obesidade. Nem sempre, toda-
via, tais medidas são suficientes 
para solução desse relevante pro-
blema. Em muitos casos é preciso 
acrescentar medicamentos e até 
mesmo cirurgia. A AMB e a SBEM 
analisaram todas as evidências 
disponíveis na literatura médica 
sobre tratamento da obesidade e 
elaboraram diretrizes que servem 
para nortear a prática clínica nesse 
campo. Incluiu-se a avaliação das 
indicações, contraindicações, efe-
tividade e eventos adversos dos 
fármacos existentes para este fim. 
Esse material está disponível no 
site www.projetodiretrizes.org.br.

No Brasil, milhares de pessoas 
beneficiam-se desses medicamen-
tos; pacientes que têm de ser con-
siderados em uma discussão de 
caráter nacional. O cuidado com as 
indicações, a fiscalização impedin-
do a dispensação sem prescrição 
e a repressão ao uso ilícito são al-
gumas das alternativas ao simples 
banimento indiscriminado deste 
conjunto de fármacos.

A AMB e a SBEM esperam que 
essa matéria volte a ser tratada 
com devida atenção aos pacien-
tes em tratamento e que sejam os 
médicos assim ouvidos; que haja 
o mesmo olhar para os que cui-
dam das pessoas, os que zelam 
pela saúde das populações e os 
que garantem a segurança dos 
medicamentos.

José Luiz Gomes do Amaral
Presidente da Associação Médica Brasileira

Ricardo M. R. Meirelles
Presidente da Sociedade Brasileira de Endo-
crinologia e Metabologia

Um vídeo com as colocações feitas 
pelo Dr. Ricardo Meirelles durante a 
audiência está disponível no site da 
SBEM.
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A cidade de São Paulo rece-
be, entre os dias 24 e 27 

de agosto, o 4º Congresso Brasilei-
ro de Atualização em Endocrinolo-
gia e Metabologia (CBAEM) em con-
junto com o 9º Congresso Paulista 
de Endocrinologia e Metabologia 
(COPEM). Os eventos têm apoio da 
SBEM Nacional e ambas as presi-
dências estão a cargo da Dra. Mar-
garet de Castro. A organização está 
sob a responsabilidade da SBEM 
São Paulo.

Pela primeira vez os congressos 
serão realizados na mesma data e 
local. Os dois eventos têm o mesmo 
enfoque e o desafio maior da orga-
nização é que cada um não fuja da 
sua característica e objetivo. O CBA-
EM é voltado para a atualização dos 
endocrinologistas e clínicos gerais, 
com um teor mais clínico. O COPEM 
também tem a função de atualiza-
ção, mas oferece oportunidades ao 
jovem investigador de divulgar os 
resultados de sua pesquisa e, ainda, 
transferir esses conhecimentos. 

A prova de Título de Especialista 
da SBEM dará início aos trabalhos. 
Além disso, o primeiro dia tem na 
programação dois cursos pré-con-
gresso, com os assuntos: Metabo-
lismo Ósseo - Como Interpretar a 
Densitometria Óssea e Biologia e 
Genética Molecular para o Clínico. 

O congresso terá simpósios com 
os seguintes títulos: Neuroendócri-
no (Tumores Hipofisários); Metabo-
lismo Ósseo; Endocrinologia Femi-
nina e Andrologia; Tireoide Básica; 
Defeito de Secreção de Insulina na 
Fisiopatologia da Hiperglicemia; En-
docrinologia Pediátrica e Adrenal; 
NEM – Tumores Endócrinos; Obesi-
dade e Dislipidemia; Endocrinopedia-
tria; Diabetes Mellitus e Obesidade: A 
Vida Pós-Cirurgia Bariátrica; Adrenal 
e Endocrinopediatria; NE e Endocri-

CBAEM / COPEM: Inscrições e Trabalhos
nopediatria; Metabolismo Ósseo e 
Endocrinologia Feminina; Tireoide 
Clínica, Desreguladores Endócrinos. 

Também na programação foi 
incluído um Simpósio Auxiliar, in-
titulado “ABE&M em Foco” sobre 
a revista científica da SBEM, os Ar-
quivos Brasileiros de Endocrinologia 
& Metabologia.

Inscrições – As inscrições estão 
abertas e podem ser feitas online, 
com duas datas com descontos. A 
primeira é dia 15 de maio. Até esta 
data, estudantes / residentes/ pós-
-graduandos pagam R$ 200; sócios 
quites da SBEM, SBD, SOBEMON, 
ABESO, SBCM - R$ 400 e não sócios 
- R$ 600. A segunda data com valo-
res diferenciados termina em 30 de 
junho, com preços entre R$ 260 a 
R$ 780. Os cadastros online podem 
ser feitos até dia 12 de agosto. Caso 
necessite da devolução da taxa de 
inscrição, a solicitação deverá ser 
feita até o dia 30 de maio e o valor 
devolvido será de 70% da taxa e até 
o dia 30 de junho será de 50%.

Os especialistas que desejarem 
inscrever seus trabalhos científi-
cos terão até o dia 10 de maio para 
fazê-lo. Cada inscrição dá direito ao 
envio de dois resumos, desde que 
o inscrito seja autor ou coautor dos 
trabalhos, e serão aceitos tanto em 
português quando em inglês. 

O tamanho dos trabalhos pode 
ser até 2500 caracteres, incluindo 
espaço, sem inclusão de título e au-
toria/filiação. Para outras informa-
ções de formatação de texto, basta 
acessar: www.eventus.com.br/en-
docrino2011/resumos.html

Prêmio Jovem Investigador – Criado 
em 1994, na primeira edição do Con-
gresso Paulista de Endocrinologia e 
Metabologia, o Prêmio Jovem Inves-

tigador tem o objetivo de incentivar 
jovens especialistas a pesquisarem 
ou desenvolverem trabalhos sobre 
Endocrinologia e Metabologia. 

Para concorrer, é necessário ser 
estudante de graduação, residen-
te, estagiário ou pós-graduando de 
qualquer região do Brasil, com até 41 
anos e autor dos trabalhos originais, 
realizados no Estado de São Paulo.

Dos trabalhos apresentados, a 
Comissão Científica selecionará 
quatro finalistas das áreas: básica, 
clínica e básico clínica. A apresen-
tação será feita em sessão plenária, 
dedicada especialmente ao Prêmio, 
durante o Congresso. Os escolhidos 
terão dez minutos para demonstrar 
seus resumos e, em seguida, cinco 
minutos para discussão. Os critérios 
para julgamento será a relevância 
dos dados e conclusões a adequa-
ção metodológica e a clareza da 
apresentação do resumo.

Os apresentadores dos oito tra-
balhos finalistas terão direito a esta-
da de três diárias em hotel próximo 
ao Congresso e reembolso da ins-
crição, e os três vencedores (clínico 
e básico) receberão prêmios em di-
nheiro no valor de R$ 3.000,00.

Outras informações sobre o 
evento podem ser encontradas no 
site www.eventus.com.br/endocri-
no2011, ou solicitadas através do e-
-mail: endocrino2011@eventus.com.
br e pelo telefone (11) 3361-3056 c

Errata: Na última edição da Folha 
da SBEM, a Dra. Margareth Cas-
tro foi citada como presidente da 
SBEM Regional São Paulo, po-
rém a especialista é presidente 
do CBAEM e COPEM. Na ocasião, 
a presidente da Regional era a 
Dra. Marise Lazaretti Castro. c
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P ara divulgar o nome da en-
tidade na internet, valorizar 

ainda mais o endocrinologista e estar 
mais próxima de seus associados co-
nectados, a SBEM deu mais um pas-
so em relação a ação nas redes so-
ciais. Depois do perfil no Twitter, foi 
a vez que abrir espaço no Facebook. 
A decisão foi tomada durante a últi-
ma reunião da Comissão de Comu-
nicação Social (CCS), realizada em 
fevereiro, no Rio de Janeiro. Entre as 
metas iniciais, estava a divulgação da 
polêmica sobre a suspensão da An-
visa quanto o uso de medicamentos 
para tratamento da obesidade. O fato 
precisava ser enfatizado junto à po-
pulação.

Primeira Ação: Mobilização – A pos-
sibilidade de interação, e o comparti-
lhamento de informações, e links por 
diversos usuários fez do Facebook 
um importante aliado da SBEM con-
tra a decisão da Anvisa de suspender 
a venda de medicamentos de ação 
central contra a obesidade. Atuan-
do paralelamente com o Twitter, a 
SBEM postou em seu perfil um ma-
nifesto contra o cancelamento dos 
anorexígenos, pedindo apoio a to-
dos que estivessem na rede e que 
não concordassem com a proibição. 
Bastava escrever “Eu apoio”. Em um 
curto espaço de tempo, mais de 50 
pessoas apoiaram a ação. 

Em um segundo momento, ain-
da contra a decisão da Anvisa, a 
SBEM e a ABESO promoveram um 
abaixo-assinado online, destinado 
ao Ministro da Saúde do Brasil, Dr. 
Alexandre Padilha. Antes da atua-
ção no Facebook e Twitter, o texto 
contava com apenas 290 assinatu-
ras. Após a ação nas redes sociais, 
mais de 1.500 pessoas assinaram o 
manifesto, com mais de cinco mil vi-
sualizações da página. 

Por que o Facebook? – A rede social, 
criada por Mark Zuckerberg, tem 
sido uma das que mais cresce no 
Brasil nos últimos meses. Segundo 
a empresa de pesquisas comScore, 
o Facebook cresceu 258% no ano 
passado no Brasil, atingindo 12,118 
milhões de visitantes únicos. No 
mundo, o Facebook já passa dos 600 
milhões de usuários, segundo dados 
da própria empresa. Entre os pontos 
interessantes da nova ferramenta, 
está o fato de ter um grande núme-
ro de endocrinologistas dividindo 
informações, com muita regularida-
de, dentro da rede social. Os vários 
especialistas estão ligados entre si, 
o que facilita a proliferação das in-
formações. Com a criação do perfil, 
a SBEM ganhou ainda mais visibili-
dade, já que a rede possibilita aces-
so rápido, inclusive, às informações 
contidas no site. 

Como Funciona? – O Facebook é 
uma rede social com diversas fun-
cionalidades, com possibilidade de 
integração de recursos audiovisuais 
e diversos aplicativos, além de pro-
porcionar a interação entre usuários. 
Após um cadastro simples, o Face-
book sugere uma lista inicial de pes-
soas a quem o internauta pode es-

tar ligado (chamadas de “amigos”), 
evitando que o usuário perca tempo 
procurando conhecidos. A ideia ini-
cial do Facebook era integração en-
tre estudantes de Harvard e isso se 
estendeu, rapidamente, a diversas 
universidades americanas. 

O Facebook também permite in-
terações com seus contatos, onde 
é possível comentar as mensagens 
publicadas e “curtir” cada uma de-
las, o que significa que o internauta, 
de alguma forma, gostou e aprovou 
o que foi enviado. 

O post e é a principal ferramenta 
do Facebook. Através da publicação 
das mensagens, são divulgadas no-
tícias que se encontram no site da 
SBEM Nacional, além de outras in-
formações de interesse da Endocri-
nologia. Diferentemente do Twitter, 
onde podem ser postados apenas os 
links, o Facebook permite o compar-
tilhamento de vídeos, links e fotos. 
As duas redes se complementam.

A mobilização através dessas re-
des tem derrubado governos, pro-
movido manifestações mundiais, 
em curtos espaços de tempo, que 
antes não eram possíveis. Grandes 
universidades, entidades médicas 
(como a Fenam – Federação Na-
cional do Médicos) e Sociedades 
Científicas internacionais, como a 
Endocrine Society e a American Dia-
betes Association, estão utilizando 
a ferramenta. O próprio Congresso 
da SBEM 2010 também criou o perfil, 
por ocasião do evento em Gramado. 
Com a atuação, cada vez mais forte, 
da SBEM na internet não era mais 
possível não aderir a esse tipo de 
ação.

Para acessar o perfil da SBEM no 
Facebook basta acessar facebook.
com/sbemnacional. No Twitter o 
endereço é www.twitter.com/endo-
crinologia c

SBEM no Facebook
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solidariedade, a SBEM se 

mobilizou para ajudar as vítimas das 
enchentes ocorridas na Região Ser-
rana do Rio de Janeiro. O temporal 
foi o pior desastre natural do país, 
com cerca de mil mortos e milhares 
de desabrigados.

Durante todo o período de resga-
te e ajuda às vítimas, a SBEM pro-
pagou informações e alertas sobre a 
situação das cidades afetadas e, em 
parceria com a Sociedade Brasileira 
de Diabetes (SBD), disponibilizou o 
envio de medicamentos apropriado 
para tratamentos de pessoas com 
diabetes. A preocupação das entida-
des é que pacientes que conseguem 
sobreviver a catástrofes geralmente 
acabam morrendo por falta de medi-
camentos e atendimentos. 

Mobilização pela Internet – A pri-
meira ação da SBEM foi divulgar 
uma lista de postos de coleta de 
sangue e doações em seu site. Além 
disso, a SBEM publicou quais medi-

das deveriam ser tomadas por mé-
dicos e pacientes com diabetes. Aos 
profissionais, foi orientado que os 
mesmos perguntassem ao paciente 
sobre a existência da patologia e so-
bre o uso de medicação. Aos pacien-
tes, a SBEM aconselhou procurar os 
hospitais de campanha ou associa-
ções de pacientes com diabetes para 
conseguir material para tratamento. 
Foram divulgados, ainda, detalhes 
sobre como identificar sintomas da 
hipoglicemia e hiperglicemia. 

A troca de emails entre pessoas 
envolvidas com o diabetes de várias 
partes do país foi intensa durante 
todo o período inicial, quando as no-
tícias chegavam da Região Serrana, 
inclusive com a coordenadora Na-
cional de Hipertensão e Diabetes do 
Ministério da Saúde, Rosa Sampaio.

Transportes de Insulina – Receben-
do informes de pessoas que esta-
riam levando remédios para a Região 
Serrana do Rio de Janeiro, a SBEM 
deu orientações sobre qual a melhor 

forma para o transporte e armazena-
mento correto dos medicamentos 
relacionados ao tratamento do diabe-
tes. Todo esse conteúdo está disponí-
vel no site e pode ser compartilhado 
pelos associados da SBEM com seus 
pacientes em outros casos similares. 

Parceria com a SBD – A SBEM e a 
Sociedade Brasileira de Diabetes se 
uniram para captação de material 
para tratamento da doença crônica. 
Através de uma solicitação dos dou-
tores Ricardo Meirelles, Saulo Caval-
canti e Walter Minicucci, as entida-
des contaram com o apoio da Jonh-
son & Jonhson, que enviou material 
para a sede da SBD em São Paulo, 
que reencaminhou para a SBEM no 
Rio Janeiro. Glicosímetros foram en-
viados para a sede da SBEM, no Rio 
de Janeiro, e, posteriormente, entre-
gues à Cruz Vermelha. 

A SBEM agradece a todos que se 
solidarizam com a campanha, auxi-
liando com notícias sobre a situação 
dos pacientes e hospitais. c

C om o objetivo de oferecer 
maior comodidade e segu-

rança nos pagamentos, a SBEM im-
plantou um aplicativo de pagamento 
online em seu site: o PagSeguro, da 
Universo Online (UOL). Através dele, 
o associado poderá efetuar sua inscri-
ção em eventos promovidos pela So-
ciedade, diretamente no site da SBEM 
Nacional, de forma mais rápida. 

O novo sistema reconhece os as-
sociados através de login, com usu-
ário e senha e, por estar totalmente 
integrado ao site da SBEM, fornece, 
automaticamente, aos sócios quites, 
desconto em eventos e outros paga-
mentos. 

A segurança é total e garantida 
pelo PagSeguro. 

Passo a Passo – Para realizar o pa-
gamento de um curso, por exemplo, 
através do site da SBEM Nacional, 
o primeiro passo é acessar a página 
de inscrição. No caso de associados, 
serão pedidos login e senha. Após 
estar logado, ou usuário deve pre-
encher o formulário com dados pes-
soais. Depois de preenchido e envia-
do, o usuário será direcionado a uma 
página, indicando o recebimento do 
formulário, com um botão para o pa-
gamento. 

Ao clicar no botão, o usuário es-

colhe a forma de pagamento (boleto, 
débito em conta corrente, cartão de 
crédito). Dependendo da forma es-
colhida, o tempo de liberação pode 
variar. 

Após o procedimento, o usuário 
recebe um link e senha para acompa-
nhamento do status de pagamento e 
a confirmação de sua inscrição. No 
primeiro momento, o status marca 
“aguardando”, até que a quitação seja 
confirmada e a inscrição efetuada. 

A SBEM acredita que essa deci-
são será fundamental para regulari-
zação de diversos pagamentos, com 
muito mais agilidade e controle dos 
associados da entidade. c

Pagamentos Online

Solidariedade ao Rio de Janeiro
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N otícias do mundo do fu-
tebol acabaram agitan-

do a Endocrinologia nos primeiros 
meses do ano. A primeira foi o avi-
so do fim da carreira do jogador do 
Fluminense, Washington, que, equi-
vocadamente, foi noticiado por al-
guns sites que teria sido causado 
pelo diabetes.

A outra, e que gerou um movi-
mento impressionante nos sites da 
SBEM e do Departamento de Tireoi-
de, foi a declaração de Ronaldo, o 
Fenômeno, em sua despedida do 
futebol. O jogador falou sobre hipoti-
reoidismo na coletiva, que foi trans-
mitida ao vivo por diversos canais de 
televisão e pela internet.

Washington e o Diabetes – Conheci-
do pelos torcedores como Coração 
Valente, devido ao seu problema 
cardíaco, que quase o fez abando-
nar precocemente a carreira em 
2003, o ex-atacante do Fluminense, 
Washington Cerqueira, convocou à 
imprensa em janeiro, no hotel Porto-
bello, em Mangaratiba, sede da pré-
-temporada tricolor, para informar 
que não daria continuidade a sua 
trajetória no mundo do futebol.

O atleta deixou claro que não es-
tava deixando o futebol por proble-
mas de saúde. Atualmente, com 36 
anos, o atacante toma insulina e dois 
medicamentos por dia para manter 
a sua saúde controlada. Washington 
tem diabetes tipo 1, diagnosticado 
há 12 anos, e diz que aprendeu a lidar 
com a doença. Os exames feitos com 
o médico do clube em dezembro li-
beraram o atleta para continuar a 
jogar, mas ele já tinha outros planos 
para a carreira.

O atleta falou na coletiva que con-
trolando o diabetes é possível levar 
uma vida tranquila e que aprendeu a 
conviver com o problema, respeitá-

-lo e a não deixar que o diabetes ou 
suas alterações cardíacas o vençam. 
Ele reforçou nas entrevistas que a 
prática de atividades físicas ajuda a 
controlar os problemas que a doen-
ça ocasiona. O ex-jogador diz estar 
orgulhoso em saber que é um exem-
plo de vida para algumas pessoas e 

teceu no dia 14 de fevereiro e, nela, 
o jogador afirmou que estava acima 
do peso, devido a disfunção na ti-
reoide, e que não tomava remédios 
para controlá-la pelo fato do medi-
camento ser considerado dopping. 
A assessoria de imprensa da SBEM 
começou a levantar dados para es-
clarecer a questão, enquanto nos 
sites eram publicadas declarações e 
explicações sobre o problema e que 
o uso do medicamento não era con-
siderado dopping. Foram dezenas 
de ligações e entrevistas concedidas 
pelos especialistas da SBEM.

Houve uma grande preocupação 
em esclarecer, com detalhes, sobre 
a doença, a necessidade de acompa-
nhamento de um especialista e a pre-
ocupação em falar que a conduta do 
jogador – em não fazer o tratamento 
– não deveria ser seguida.

No dia da coletiva, os sites da 
SBEM e do Departamento de Tireoi-
de chegaram a cerca de 7 mil pa-
geviews cada um. Esses números 
se mantiveram por todo o período 
em que o assunto foi abordado pela 
grande imprensa. Vários especialis-
tas foram fontes para esclarecimen-
to de reportagens publicadas.

A resposta da SBEM Nacional e o 
Departamento de Tireoide foi rápida 
e esclareceu tanto à imprensa quan-
to à população sobre os equívocos 
falados pelo jogador. c

Notícias do Esporte Movimentam a Endocrinologia

agradece as mensagens de admira-
ção que recebeu. Com as declara-
ções, ficou claro que a informação 
que o diabetes teria sido o motivo do 
afastamento ficou completamente 
descartada.

Ronaldo e o Hipotireoidismo – Quan-
do o jogador Ronaldo, o Fenômeno, 
comunicou que estaria deixando 
o futebol, ninguém imaginava que 
isso fosse provocar picos de visita-
ção nos sites da SBEM e do Depar-
tamento de Tireoide. O assunto não 
era da área de Endocrinologia, mas 
acabou se tornando quando o joga-
dor disse – ao vivo - que o hipotireoi-
dismo teria sido o principal motivo 
do seu afastamento.

Assim que o assunto foi colocado 
na coletiva, as equipes de jornalis-
mo da SBEM e do site da Tireoide 
começaram a divulgar informações 
sobre o que era a disfunção da tireoi-
de, tanto nos sites, quanto no Twitter 
da SBEM Nacional.

A coletiva de afastamento acon-
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Twitter e Tireoide

C erca de 450 pessoas partici-
param, no dia 12 de março, no 

Royal Palm Plaza, em Campinas, do 
Simpósio de Tireoide e Paratireoide 
(STEP 2011). Organizado pelo Dr. 
José Higino Steck, o evento teve sua 
programação científica dividida em 
três categorias: Tireoide – Diagnós-
tico e Epidemiologia; Paratireoide; e 
Câncer da Tireoide.

O evento utilizou o Twitter para 
fazer a divulgação das atividades du-
rante o dia. De acordo com Dr. José 
Higino Steck, a rede social também 
promoveu a atualização dos espe-
cialistas que não puderam estar pre-
sentes. “Tivemos a participação de 
diversos endocrinologistas e público, 
que enviaram perguntas através do 
Twitter. Criou-se ali um verdadeiro 
debate online”, afirma. Todos os twe-
ets do STEP 2011 podem ser conferi-
dos no perfil twitter.com/drtireode.

Endocrinologia Pediátrica

E specialistas participam, entre 
os dias 17 e 20 de abril, da nona 

edição do Congresso Brasileiro Pe-
diátrico de Endocrinologia e Meta-
bologia (Cobrapem 2011). O evento, 
considerado por muitos como um 
dos mais importantes da área de 
Endocrinologia Pediátrica, será rea-
lizado na cidade de Ouro Preto (MG) 
e é presidido pela Dra. Ivani Novato. 

Temas como Manejo do Lacten-
te com DM tipo 1, O Futuro do Tra-
tamento do DM tipo 1: Bombas de 
Insulina de “Alça Fechada” e Outras 
Perspectivas e A Importância das 
Variações Glicêmicas no Acompa-
nhamento do DM tipo 1 estão na 
programação científica preliminar. 
Está confirmada a participação dos 
palestrantes internacionais: Arsla-
nian Silva, Marco A. Rivarola, Edwin 
A M Gale, Scott Rivkees, Steven D. 

Chernausek.
As inscrições estão abertas e 

associados da SBEM pagam preço 
diferenciado.

EndoRecife 2011

E stão abertas as inscrições para 
o EndoRecife 2011. Organizado 

pela SBEM-PE e presidido pelo Dr. 
Amaro Gusmão, o evento será rea-
lizado entre os dias 30 de junho a 2 
de julho, em Porto de Galinhas (PE). 

Os interessados podem se ins-
crever através do site da Regional 
(www.endocrinologiape.com.br). A 
submissão de resumos pode ser fei-
ta até o dia 2 de maio, também atra-
vés do site da Regional, e não haverá 
prorrogação de data. A inscrição dos 
trabalhos científicos somente será 
realizada através do preenchimen-
to do formulário de tema livre, após 
à efetivação da inscrição do autor 
apresentador. 

EndoSul 2011 

A 6ª edição do Congresso de En-
docrinologia e Metabologia 

da Região Sul (Endosul) acontece 
em Florianópolis (SC), no Centro 
de Convenções da cidade, entre os 
dias 7 e 9 de julho. Organizado pela 
SBEM-SC, o evento foi lançado ofi-
cialmente em outubro de 2010 e será 
presidido pelo Dr. Alexandre Hohl.

Os interessados na submissão 
de resumos devem fazê-la até o dia 
o dia 10 de maio. As avaliações se-
rão feitas por uma comissão externa 
e nenhum dos resumos terá identi-
ficação. Para estimular o envio de 
trabalhos científicos, as três regio-
nais do sul (SBEM-SC, SBEM-RS e 
SBEM-PR) vão premiar os melhores 
resumos. As inscrições estão aber-
tas e podem ser feitas até o dia 27 de 
junho. Sócios quites da SBEM/SBD/
ABESO pagam preços diferenciados. 

EndoRio 2011

E ntre os dias 2 e 3 de setembro, 
o Hotel Windsor Atlântica, em 

Copacabana (RJ), recebe a 5ª edição 
do EndoRio. O evento é organizado 
pela SBEM-RJ e coordenado pela 
Dra. Vivian Ellinger, também presi-
dente da Regional. Para os sócios 
quites da SBEM, os preços são dife-
renciados e custam R$100,00 até o 
dia 31 de março e R$150,00 até o dia 
30 de junho. 

A programação científica pode 
ser acessada, na íntegra, no site da 
Regional. Serão discutidos temas 
como DM2: Tratamento Baseado na 
Fisiopatologia; Avaliação de Nódulo 
de Tireoide: Novos Critérios no USG; 
e Hipoglicemia: Fatores de Risco e 
Prevenção em Pacientes Diabéticos. 

Congresso da ABESO

A cidade de São Paulo foi esco-
lhida para a realização do 14º 

Congresso Brasileiro de Obesidade 
e Síndrome Metabólica. Presidido 
pelo Dr. Alfredo Halpern, o evento é 
promovido pela ABESO e acontece 
entre os dias 25 e 28 de maio.

A programação científica é co-
ordenada pelo Dr. Márcio Mancini e 
nela serão abordados temas como: 
Tratamento Farmacológico da Obe-
sidade, Mecanismos Moleculares 
de Resistência à Insulina, Compli-
cações Após Cirurgia Bariátrica. As 
inscrições online podem ser feitas 
através do site www.abeso.org.br/
congresso, até o dia 15 de maio. 
Caso elas sejam efetuadas até o dia 
15 de abril, médicos associados da 
SBEM, SOBEMOM, SBD, SBCBM 
pagam R$ 700; não-sócios R$800, 
estudantes e nutricionistas e outros 
profissionais de saúde (apresentar 
comprovante) R$350; e os nutricio-
nistas não-sócios, R$400. c
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Inscrições para o 
ENDO2011
É hora de se programar para par-
ticipar do 93rd Annual Meeting 
of the Endocrine Society - ENDO 
2011. O congresso acontece em 
Boston, EUA, do dia 4 a 7 de ju-
nho. De acordo com a organização 
do evento, o ENDO espera rece-
ber cerca de 7 mil pesquisadores 
e profissionais da área.

O site do ENDO 2011 foi refor-
mulado e para quem já estava 
acostumado à versão anterior 
deve observar a nova localização 
das áreas de interesse - www.en-
do-society.org/endo2011. A data 
limite para envio de trabalhos ao 
congresso é sexta-feira, dia 8 de 
abril, 5:00 (horário Estados Uni-
dos), por isso atenção ao fuso 
horário, ou melhor, evite deixar 
para encaminhar no último dia. 
Para quem já está acostumado a 
maratona do congresso sabe que 
terá que vir preparado para uma 
programação sem folga. Estão 
programados 15 workshops, sete 
conferências principais, além dos 
debates e simpósios promovidos 
pela indústria farmacêutica, que, 
em geral, ocorrem fora da grade 
principal e são muito concorridos. 
Para planejar a ida, é possível fa-
zer o download da programação 

toda e evitar a correria de última 
hora. 

O cancelamento de inscrições 
antecipadas só poderá ser feito 
até o dia 11 de maio.  

18th European Congress 
on Obesity
O evento acontece de 25 a 28 de 
maio, em Istambul, na Turquia, e 
é promovido pela European As-
sociation for the Study of Obesity 
(EASO) e pela Turkish Association 
for the Study of Obesity (TASO).

Além de uma intensa progra-
mação científica, outro ponto alto 
da atividade será o turismo. A fu-
são da era bizantina, dos tempos 
do Império Otomano e da Turquia 
moderna criou uma cidade magní-
fica e cheia de diversidades.

A organização do congresso 
acredita que tem as bases cientí-
ficas para prender a atenção dos 
participantes e ajudá-los a intera-
gir com colegas de várias áreas 
relacionadas com a pesquisa e tra-
tamento da obesidade. Na progra-
mação, estão incluídos eventos 
pré-congresso: 9th International 
Symposium on Obesity and Rela-
ted Disorders (ISORD), Hypothala-
mic Obesity in Children, Nutrient 
Management and Inflammatory 
Pathways in Obesity and Associa-

ted Complications e Obesity and 
Non Metabolic Related Comorbi-
dities. Mais detalhes no site do 
evento - (www.eco2011.org).

71st Scientific  
Sessions - ADA
A American Diabetes Association 
promove mais uma edição de seu 
congresso, que acontece entre os 
dias 24 e 28 de junho em San Die-
go, EUA. O evento é especialmen-
te direcionado aos profissionais 
que trabalham com pesquisa ou 
prestação de cuidados em diabe-
tes.

Esse congresso é considera-
do o maior e mais prestigiado do 
mundo na área de diabetes. Anote 
as datas importantes: 8 de abril – 
envio de trabalhos; 27 de maio – 
última data para cancelamento de 
inscrições com devolução de 50% 
do pagamento; 16 de junho – pra-
zo final para inscrições online.

Sessões principais do ADA 
2011: Acute and Chronic Com-
plications; Behavioral Medicine, 
Clinical Nutrition, Education, and 
Exercise; Clinical Diabetes / The-
rapeutics; Epidemiology / Gene-
tics; Immunology / Transplatation; 
Insulin Signaling / Insulin Action; 
Integrated Physiology or Obesity; 
Islet Biology / Insulin Secretion. c

O Islet Study Group (ISG) é 
uma filial de The Europe-

an Society for the Study of Diabetes 
(EASD), que congrega pesquisado-
res de diferentes países interessados   
em ilhotas pancreáticas.

O The Annual Meeting of the 
EASD Islet Study Group -  ISG 2011  
(cujas informações podem ser aces-
sadas no site www.eventus.com.

br/islet2011) acontece entre os dias 
08 e 11 de maio. Segundo a orga-
nização do evento, considerando 
o expressivo número de cientistas 
brasileiros que, anualmente, partici-
pam do simpósio ISG, alguns deles 
foram convidados para organizar 
a próxima reunião no Brasil. Natal 
(RN) foi a cidade escolhida devido 
à sua proximidade com os EUA e 

países europeus, além de ser uma 
cidade aconchegante e convidati-
va, com todos os recursos para o 
evento. Estão encerrados os envios 
de trabalhos científicos. No comitê 
organizador:Antonio Carlos Bos-
chero, Everardo Magalhães Carnei-
ro, Mario José Abdala Saad, Angelo 
Rafael Carpinelli, Rui Curi e Décio L 
Eizirik. c

ISg 2011 no Brasil

Sociedade Brasileira de Endocrinologia e Metabologia
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T ermina, no dia 31 de março, 
o prazo de inscrições para 

o II Prêmio Pemberton, concurso or-
ganizado pela Coca-Cola Brasil que 
incentiva pesquisas científicas na 
área da saúde. A segunda edição tem 
apoio da SBEM e foi lançada durante 
o 29º Congresso de Endocrinologia 
e Metabologia, em Gramado. A pre-
miação será de R$ 55 mil para os três 
melhores trabalhos e uma viagem 
para conhecer a sede da The Coca-
-Cola Company, em Atlanta (EUA). 
Também apóiam a iniciativa a SBAN 
(Sociedade Brasileira de Alimenta-
ção e Nutrição), ABESO (Associa-
ção Brasileira para o Estudo da Obe-

sidade e da Síndrome Metabólica) e 
ABRAN (Associação Brasileira de Nu-
trologia).

De acordo com as regras, devem 
ser focados os benefícios da alimen-
tação equilibrada, da hidratação, da 
prática sistemática de atividade físi-
ca e da busca por estilos de vida sau-
dáveis. Podem concorrer trabalhos 
de profissionais de todas as áreas 
ligadas à saúde, desde que nunca 
tenham sido publicados na íntegra 
em revistas científicas ou especia-
lizadas.

Mais detalhes sobre as inscri-
ções, regulamento, etc estão no site 
www.premiopemberton.com.br. c

Novas  
Regras na 
Consulta 
Médica

N o dia 10 de janeiro, o Con-
selho Federal de Medicina 

(CFM) divulgou, no Diário Oficial 
da União, as novas regras que 
normatizam o ato da consulta 
médica e a possibilidade, caso 
seja necessária, da sua comple-
mentação. Pela nova norma, a 
consulta é constituída por: ana-
mnese, exame físico, elaboração 
de hipóteses ou conclusões diag-
nósticas, solicitação de exames 
complementares (quando neces-
sário) e prescrição terapêutica.

O Conselho informa também 
que, caso haja necessidade de 
outro encontro e o paciente seja 
submetido a novos exames, este 
deverá ocorrer dentro de um pra-
zo estipulado pelo médico, não 
sendo cobrado o atendimento. 
Será considerada nova consul-
ta quando ocorrerem alterações 
nos sintomas e sinais que requei-
ram nova anamnese, exame físi-
co, formulação de hipóteses ou 
conclusões diagnósticas e pres-
crição terapêutica. Em casos com 
tratamento prolongado, a co-
brança fica a critério do médico.

As empresas que atuam na 
saúde suplementar, instituições 
de assistência hospitalar ou am-
bulatorial e operadoras de planos 
de saúde não têm o poder de in-
terferir nas decisões do médico 
nem na relação entre médico e 
paciente. Caso isso ocorra, as 
instituições serão eticamente 
responsabilizadas. c

II Prêmio Pemberton

De Olho no Imposto de Renda

A pós dois anos de sua publi-
cação no Diário Oficial da 

União, entra em vigor a Declaração 
de Serviços Médicos (Dmed). Com 
a medida, a Receita Federal preten-
de aumentar a fiscalização sobre os 
recibos médicos falsos, ou com va-
lores errados, utilizados pelos con-
tribuintes para receber restituições 
maiores, ou pagar menos tributo, na 
declaração de Imposto de Renda da 
Pessoa Física (IRPF). 

A Dmed deve ser apresentada 
pelas prestadoras de serviços mé-
dicos e de saúde e pelas operado-
ras de plano privado de assistência 
à saúde até o final de março. Nela, 
deverão constar informações minu-
ciosas dos valores recebidos por ano 
de seus pacientes As informações 
serão cruzadas com as declaradas 
pelos contribuintes no IR. O prazo de 
entrega do documento, neste ano, 
começou em 1º de março.

Na declaração, deverá constar, 
entre outros dados: o número do 

CPF e o nome completo do paciente 
que pagou pelo tratamento; os va-
lores recebidos e os reembolsados 
pelos planos de saúde, ano a ano. No 
caso de operadoras de Plano de Saú-
de, além do nome e do CPF, deverão 
também ser informados os valores 
recebidos do contribuinte, individu-
alizado por beneficiário titular e de-
pendente, bem como a quantia dos 
reembolsos feitos ao beneficiário.

Segundo dados da Receita, cerca 
de 130 mil pessoas jurídicas operam 
atualmente no setor de serviços de 
saúde, com situação cadastral regu-
lar. A não apresentação da Dmed no 
prazo estabelecido, informações in-
corretas ou omissões poderão acar-
retar em multas. c
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Abril de 2011

•	 4th International Congress on 
Prediabetes and the Metabolic 
Syndrome
Data: 5 a 8
Local: Madrid, Espanha
Informações: www.kenes.com/prediabetes

•	 DiabeteSul 2011
Data: 7 a 9
Local: Centrosul, Florianópolis, SC
Informações: www.endosul2011.com.br / 
Tel.: (48) 3322-1021

•	 4th DiabetesIndia International 
Conference 
Data: 14 a 16
Local: Hotel Taj Palace, New Delhi, Índia.
Informações: www.diabetesindia2011.com

•	 9° Congresso Brasileiro Pediátrico de 
Endocrinologia e Metabologia
Data: 17 a 20
Local: Ouro Preto, MG
Informações: www.cobrapem2011.com.br/

Maio de 2011

•	 The Annual Meeting of The EASD Islet 
Study Group Symposium
Data: 8 a 11
Local: Natal, RN
Informações: www.eventus.com.br/islet2011

•	 6th International Symposium on The 
Diabetic Foot
Data: 10 a 13 de maio
Local: Noordwijkerhout, Holanda
Informações: www.diabeticfoot.nl

•	 14º Congresso Brasileiro de Obesidade 
e Síndrome Metabólica
Data: 25 a 28
Local: São Paulo, SP
Informações: www.abeso.org.br / E-mail: 
abeso@eventus.com.br

•	 European Congress on Obesity
Data: 25 a 28 
Local: Istambul, Turquia 
Informações: www.eco2011.org

Junho de 2011

•	 ENDO2011: 93rd Annual Meeting of the 
Endocrine Society
Data: 4 a 7 
Local: Boston, EUA 
Informações: www.endo-society.org/
endo2011/

•	 71st Scientific Sessions – ADA
Data: 24 a 28 
Local: San Diego, EUA
Informações: www.scientificsessions.
diabetes.org 

•	 EndoRecife 2011
Data: 30 de junho a 2 de julho
Local: Porto de Galinhas, PE
Informações: www.endocrinologiape.com.br / 
Tel.: (81) 3423-1300

Julho de 2011

•	 EndoSul 2011
Data: 7 a 9 
Local: Florianópolis, SC
Informações: www.endosul2011.com.br / 
Tel.:(51) 3384 - 8251

Agosto de 2011

•	 XIV Latin American Thyroid Congress - 
LATS 2011
Data: 4 a 7
Local: Lima, Peru
Informações: www.lats.org

•	 XIX Congresso Brasileiro da Sociedade 
Brasileira de Hipertensão
Data: 11 a 13
Local: Guarujá, SP
Informações: www.hipertensao2011.com.br / 
Tel.: (11) 3044-1339

•	 IV Congresso Brasileiro de Atualização 
em Endocrinologia e Metabologia 
(CBAEM)

•	 X Congresso Paulista de 
Endocrinologia e Metabolismo 
(COPEM)
Data: 25 a 27
Local: Centro de Convenções Frei Caneca - 
São Paulo, SP
Informações: Tel.: (11) 3044-1339 / 3849-0099

Setembro 2011

•	 V EndoRio
Data: 2 e 3
Local: Hotel Windsor Copacabana, Rio de 
Janeiro, RJ
Informações: www.sbemrj.org.br / 
Tel.: (21) 2521-1487

•	 EASD Annual Meeting 2011
Data: 12 a 16 
Local: Lisboa, Portugal
Informações: www.easd2011-lisbon.org

•	 II Norte/Nordeste de Endocrinologia
Data: 22 a 24
Local: Aracaju, SE
Informações: www.sbemrn.org.br

Outubro 2011

•	 XVIII Congresso da Sociedade 
Brasileira de Diabetes
Data: 19 a 22 
Local: Centro de Convenções Ulysses 
Guimarães, Brasília, DF
Informações: www.diabetes2011.com.br
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